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INTRODUÇÃO 

O impacto das experiências adversas na in-

fância tem sido cada vez mais reconhecido no 

âmbito da saúde mental e vem se consolidando 

como uma das principais preocupações das po-

líticas públicas de saúde no século XXI. O re-

conhecimento de que experiências psicológicas 

adversas nessa fase da vida repercutem de ma-

neira profunda sobre o desenvolvimento cogni-

tivo, emocional e social tem ampliado o inte-

resse por estratégias de prevenção e cuidado 

precoce. Fatores como pobreza, violência do-

méstica, negligência, abuso e dificuldades no 

ambiente escolar configuram-se como impor-

tantes determinantes sociais da saúde mental, 

exigindo ações intersetoriais e contínuas. A in-

fância, fase de formação das bases emocionais 

e comportamentais, demanda atenção especí-

fica para que se promova o bem-estar e se pre-

vinam desfechos graves, como o adoecimento 

psíquico e a exclusão social (BRASIL, 2019; 

WHO, 2021).  

No contexto brasileiro, a organização da 

atenção em saúde mental passou por transfor-

mações significativas nas últimas décadas, es-

pecialmente após a Reforma Psiquiátrica e a 

implementação da Rede de Atenção Psicosso-

cial (RAPS). Essa rede tem como princípio a 

substituição progressiva do modelo hospita-

locêntrico por um sistema comunitário e terri-

torializado de cuidado, que valoriza a convivên-

cia social e familiar. No entanto, apesar dos 

avanços, as internações psiquiátricas ainda se 

mostram necessárias em situações de crise 

grave, quando há risco à integridade física do 

paciente ou impossibilidade de manejo em ser-

viços comunitários (AMARANTE & NUNES, 

2018). 

Embora o Brasil tenha avançado na organi-

zação da atenção à saúde mental com a Reforma 

Psiquiátrica e a criação da Rede de Atenção Psi-

cossocial (RAPS), ainda existem desafios per-

sistentes na política pública atual para equili-

brar a oferta de cuidados comunitários com a 

disponibilidade de leitos especializados, garan-

tindo acesso equitativo e continuidade terapêu-

tica após a alta. Dados nacionais indicam que, 

embora a prevalência dos transtornos mentais 

em crianças e adolescentes esteja em ascensão, 

a oferta de serviços especializados não acompa-

nha essa demanda. A desigualdade regional e 

racial, o déficit de equipes multiprofissionais e 

a concentração dos serviços em áreas urbanas 

agravam o cenário, evidenciando fragilidades 

estruturais do sistema (AMARANTE & NU-

NES, 2018; LOPES et al., 2016).  

Portanto, o presente estudo tem como obje-

tivo analisar o perfil das internações psiquiátri-

cas em crianças de 1 a 14 anos no Brasil entre 

2020 e 2024, com ênfase no estado do Rio 

Grande do Sul, avaliando os desafios enfrenta-

dos e a disponibilidade de serviços de saúde 

mental voltados a essa população. Busca-se, 

com isso, contribuir para o fortalecimento das 

políticas públicas e para o aprimoramento das 

estratégias de atenção integral à saúde mental 

infantil, contribuindo para uma rede de cuidado 

mais equitativa e eficiente.  

MÉTODO 

Trata-se de um estudo observacional, trans-

versal, descritivo e de abordagem quantitativa, 

baseado na análise de dados secundários prove-

nientes do Departamento de Informática do Sis-

tema Único de Saúde (DATASUS), vinculado 

ao Ministério da Saúde. A pesquisa focou na 

análise das internações psiquiátricas em crian-

ças de 1 a 14 anos no Brasil, com ênfase no es-

tado do Rio Grande do Sul, no período compre-

endido entre 2020 e 2024. Foram incluídos os 

registros de internações hospitalares com causa 
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classificada no capítulo V da Classificação In-

ternacional de Doenças - 10ª Revisão (CID-10), 

que corresponde aos transtornos mentais e com-

portamentais. 

Em relação às variáveis territoriais, a aná-

lise foi desenvolvida em quatro etapas: primei-

ramente, avaliou-se o cenário nacional das in-

ternações psiquiátricas infantis. Em seguida, 

compararam-se as regiões do país. Posterior-

mente, o foco concentrou-se no estado do Rio 

Grande do Sul e, depois, nas suas macrorregi-

ões, o que permitiu identificar desigualdades in-

ternas na distribuição dos casos. As demais va-

riáveis, como faixa etária, sexo, diagnóstico 

principal e caráter de atendimento (urgência ou 

eletivo), foram analisadas especificamente para 

o Rio Grande do Sul, por representarem o foco 

central deste estudo. 

Os dados foram exportados do DATASUS 

para planilha eletrônica para análise. As variá-

veis categóricas foram expressas em frequên-

cias absolutas e relativas, apresentadas por me-

io de tabelas e gráficos. Complementarmente, 

foram consultadas bases de dados científicas e 

fontes oficiais, como SciELO e o Ministério da 

Saúde, além de informações de entidades cien-

tíficas, incluindo a Sociedade Brasileira de Pe-

diatria e a American Psychiatric Association. 

Essa estratégia metodológica possibilitou inte-

grar informações epidemiológicas e evidências 

científicas, oferecendo uma visão crítica e 

abrangente sobre a disponibilidade de serviços 

de saúde mental infantil no Brasil. 

A escolha de abordar as internações psiqui-

átricas em crianças de 1 a 14 anos no Brasil, 

com foco no estado do Rio Grande do Sul, jus-

tifica-se pela escassez de estudos nacionais que 

tratem especificamente da saúde mental infantil 

em contextos hospitalares. Apesar dos avanços 

promovidos pela Reforma Psiquiátrica e pela 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), a litera-

tura ainda evidencia lacunas significativas no 

conhecimento sobre os perfis clínico-epidemio-

lógicos dessa população. A compreensão des-

ses padrões é essencial para subsidiar políticas 

públicas que ampliem a oferta de serviços co-

munitários e especializados, reduzam interna-

ções evitáveis e promovam o cuidado integral e 

humanizado às crianças. Ademais, o crescente 

interesse científico e social sobre o tema, espe-

cialmente diante dos impactos recentes de cri-

ses sanitárias e sociais, reforça a importância de 

aprofundar o debate sobre a infância como fase 

prioritária de intervenção em saúde mental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os anos de 2020 e 2024, observou-se 

uma tendência crescente nas internações psiqui-

átricas de crianças de 1 a 14 anos no Brasil 

(Gráfico 13.1), com variações regionais mar-

cantes. De acordo com dados do Ministério da 

Saúde e de análises recentes sobre saúde mental 

infantojuvenil, esse aumento está fortemente 

associado a fatores como a pandemia de CO-

VID-19, o agravamento das desigualdades so-

cioeconômicas e a insuficiência de serviços co-

munitários especializados (BRASIL, 2019; 

WHO, 2021). Tais condições favorecem o au-

mento de sintomas de ansiedade, depressão e 

comportamento autolesivo em crianças, o que, 

por sua vez, leva a uma maior demanda por in-

ternações hospitalares. 

Ao analisar a distribuição regional destas 

internações, identificaram-se 26.286 registros 

no período estudado referente ao público-alvo 

da pesquisa. As regiões Sul e Sudeste concen-

traram a maior parte dos casos, representando 

39,6% e 31% respectivamente (DATASUS), o 

que reflete tanto a maior disponibilidade de lei-

tos quanto a capacidade ampliada de registro e 

notificação de casos (BRASIL, 2019). Por ou-

tro lado, as regiões Norte (4%) e Nordeste 

(14,8%) apresentaram os menores índices de in-

ternação (DATASUS), o que não necessaria-

mente reflete menor prevalência de transtornos 
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mentais, mas possivelmente de acesso aos ser-

viços especializados e subnotificação, fenôme-

no já documentado em estudos epidemiológicos 

brasileiros sobre saúde mental infantojuvenil 

(Gráfico 13.2) (LOPES et al., 2016). 

Gráfico 13.1 Internações Pediátricas no Brasil no perí-

odo de 2014-2024 

Gráfico 13.2 Distribuição das Internações Psiquiátricas 

Pediátricas nas Regiões do Brasil no período de 2020-

2024 

 

Ao considerar os estados da Região Sul 

Brasileira (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul), foram registradas 10.409 internações 

psiquiátricas no período analisado. O Rio Gran-

de do Sul apresentou o maior número absoluto 

dos casos: totalizando 5.662 internações por 

transtornos mentais e comportamentais, corres-

pondendo a 54,4% do total da região (DATA-

SUS).  

As internações ocorreram predominante-

mente em municípios de médio e de grande 

porte, especialmente na região metropolitana de 

Porto Alegre, onde há maior concentração de 

Centros de Atenção Psicossocial Infantojuvenil 

(CAPSi) e de hospitais de referência (BRASIL, 

2019), representando 54,4% do total das inter-

nações quando comparado entre as sete macror-

regiões em que o Estado está dividido (DATA-

SUS), conforme gráfico 03. Essa distribuição 

desigual reflete a fragilidade da regionalização 

da atenção à saúde mental, com carência de ser-

viços no interior e em áreas de fronteira (Grá-

fico 13.3) (MACEDO, 2018).  

Gráfico 13.3 Internações Psiquiátricas Pediátricas no RS 

dividido nas macrorregiões no período de 2020-2024 

Em relação às faixas etárias analisadas, fo-

ram considerados três intervalos: de 1 a 4 anos, 

de 5 a 9 anos e de 10 a 14 anos. Nesta variável, 

observou-se que a faixa etária de maior preva-

lência de internações foi a de 10 a 14 anos, re-

presentando 91,1% do total. 

Quanto ao gênero, observou-se uma preva-

lência maior do sexo feminino (62,8%) nas in-

ternações psiquiátricas, em comparação ao sexo 

masculino (37,2%). Ao analisar por faixas etá-

rias, foi maior a prevalência do sexo feminino 

na faixa de 10 a 14 anos, sendo esta uma fase 

de intensas transformações emocionais e soci-

ais, o que reforça a necessidade de estratégias 

de prevenção e de acompanhamento contínuo 

nos serviços de saúde (BMS IFMSA BRASIL, 

2023; SBP, 2022). Verificou-se, em contrapar-

tida, uma prevalência maior do sexo masculino 

nas faixas etárias de 1 a 4 e de 5 a 9 anos (Grá-

fico 13.4).  
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Gráfico 13.4 Distribuição das internações pelo sexo e faixa etária 

 

 

A análise dos diagnósticos associados a es-

sas internações evidencia que transtornos de 

humor afetivo representam uma parcela expres-

siva das internações psiquiátricas infantis, cor-

respondendo a 44,5% do total dos casos, Em se-

guida, destaca-se os transtornos relacionados ao 

uso de substâncias psicoativas (10,3%) e os 

quadros esquizofrênicos e delirantes (8,4%) 

(Gráfico 13.5).  

Segundo o DSM-5 (2022), os transtornos 

do humor afetivo englobam condições caracte-

rizadas por alterações persistentes e disfuncio-

nais no estado emocional, incluindo depressão 

maior, episódios maníacos e transtornos bipo-

lar. Essas condições podem se manifestar por ir-

ritabilidade, tristeza intensa, labilidade emoci-

onal e comprometimento do funcional do indi-

víduo. 

 

Gráfico 13.5 Diagnósticos das Internações Psiquiátricas 

Pediátricas 2020-2024 no RS 



 

118 | P á g i n a  

O transtorno bipolar na infância se mani-

festa por episódios alternados de euforia e irri-

tabilidade, intercalados com períodos de humor 

deprimido, frequentemente confundidos com 

outros transtornos comportamentais, o que difi-

culta o diagnóstico precoce. A literatura nacio-

nal destaca a importância da detecção e do 

acompanhamento multidisciplinar desde os pri-

meiros sinais, envolvendo profissionais de sa-

úde, escola e família, a fim de reduzir os impac-

tos sobre o desenvolvimento emocional, social 

e escolar da criança (PALMA, 2023; KLEIN & 

LIMA, 2022). 

Estudos recentes indicam que a prevalência 

desses transtornos tende a aumentar com a ida-

de, sendo mais frequente em meninas, possivel-

mente devido a fatores biológicos, psicossoci-

ais e de exposição a estressores ambientais (DE 

ARAÚJO SABINO et al., 2025), o que vem ao 

encontro dos resultados encontrados nesta pes-

quisa. Esses achados reforçam a necessidade de 

estratégias e medidas que possam contribuir pa-

ra a redução das internações psiquiátricas. 

No tocante ao caráter do atendimento, ob-

servou-se predominância de internações de ur-

gência (89%), em comparação às de caráter ele-

tivo (11%), o que reforça o padrão já descrito 

na literatura de busca por cuidados apenas em 

situações de crise aguda que, na maioria das ve-

zes, resultam em internação. Esse achado está 

em consonância com estudos internacionais que 

indicam que uma parcela significativa de crian-

ças e adolescentes com necessidade de assistên-

cia psiquiátrica não recebe acompanhamento 

contínuo, buscando atendimento apenas em fa-

ses agudas da doença (FOREMNIK et al., 

2025). Tal cenário evidencia lacunas na preven-

ção e na atenção territorial à saúde mental in-

fantojuvenil, reforçando a importância de forta-

lecer os serviços comunitários e o acompanha-

mento longitudinal no âmbito da Rede de Aten-

ção Psicossocial. 

CONCLUSÃO 

Com este estudo pode-se concluir que o 

tema tem muita relevância para a área da saúde, 

porém pouco se escreve sobre transtornos psi-

quiátricos na infância, dado as dificuldades de 

encontrar artigos que relacionem tal faixa etária 

ao tema abordado. 

Entender o contexto das internações psiqui-

átricas infantis e correlaciona-las com faixa etá-

ria, sexo e tipo de transtornos é de suma impor-

tância para que possamos ter um melhor enten-

dimento sobre a assistência prestada, com o ob-

jetivo de qualificar o atendimento á essa popu-

lação específica, a qual segue aumentando de-

vido a todos os fatores mencionados ao longo 

do estudo. Observou-se que apesar de ainda 

pouco discutido, o assunto vem sendo cada vez 

mais explanado pela mídia para a sociedade, 

com o intuito de alertar pais e responsáveis na 

observação e profissionais na detecção de fato-

res de risco, bem como de sinais e sintomas de 

transtornos psiquiátricos infantis. Para tanto 

essa pauta deve ser cada vez mais discutida en-

tre alunos da graduação em Medicina e outros 

profissionais da saúde, a fim de uma melhor 

abordagem e tratamento às crianças e adoles-

centes que sofrem de algum transtorno mental, 

para que estas, assim como suas famílias, pos-

sam ser tratadas com dignidade e resolutivi-

dade. O conhecimento é a maior arma a favor 

dessas crianças e deve ser levado em considera-

ção pelas políticas públicas, com a finalidade de 

inclusão e finalmente a diminuição da taxa de 

internações. 

A análise do perfil das internações psiquiá-

tricas em crianças de 1 a 14 anos no Brasil com 

ênfase no estado do Rio Grande do Sul, entre os 

anos de 2020 e 2024, evidencia um cenário de 

complexidade crescente na organização da 

atenção à saúde mental infantojuvenil. Os resul-

tados apontam para um aumento expressivo das 
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internações psiquiátricas nessa faixa etária, as-

sociado a fatores estruturais e contextuais, co-

mo os impactos psicossociais da pandemia de 

COVID-19, o agravamento das desigualdades 

socioeconômicas e as limitações dos serviços 

comunitários especializados.  

No contexto nacional, observou-se a con-

centração das internações nas regiões Sul e Su-

deste, reflexo da maior disponibilidade de leitos 

e da capacidade ampliada de notificação. Con-

tudo, essa predominância também revela desi-

gualdades regionais marcantes, uma vez que as 

regiões Norte e Nordeste apresentam menores 

índices de internação, não necessariamente cor-

respondentes a menor prevalência de transtor-

nos, mas a dificuldade de acesso e subnotifica-

ção.  

O Rio Grande do Sul destacou-se como o 

estado com o maior número de internações psi-

quiátricas infantis da Região Sul, majoritaria-

mente na faixa etária de 10 a 14 anos e em mu-

nicípios de médio e grande porte, especialmente 

na Região Metropolitana de Porto Alegre. Essa 

concentração territorial reforça a necessidade 

de ampliar a regionalização da atenção em sa-

úde mental e fortalecer as redes de serviços no 

interior do estado, de modo a garantir acesso 

queitativo e cuidado contínuo. 

Nesse ínterim, o predomínio de internações 

por transtornos de humor afetivo e o caráter ma-

joritariamente emergencial dos atendimentos 

evidenciam lacunas importantes na detecção 

precoce e no acompanhamento longitudinal dos 

casos. Esses achados sugerem a fragilidade dos 

mecanismos de cuidado preventivo, de assis-

tência social e de integração entre os níveis de 

atenção e da articulação entre os setores de sa-

úde.  

Por fim, conclui-se que, embora os avanços 

trazidos pela Reforma Psiquiátrica e pela Rede 

de Atenção Psicossocial (RAPS) tenham pro-

movido mudanças significativas no modelo de 

cuidado em saúde mental, ainda há necessidade 

de investimentos consistentes na ampliação dos 

CAPSi e na consolidação de estratégias interse-

toriais que promovam o cuidado integral e hu-

manizado da criança e do adolescente. Os resul-

tados obtidos reafirmam que a infância deve ser 

compreendida como etapa prioritária nas políti-

cas públicas de saúde mental. A implementação 

de ações voltadas à prevenção, ao diagnóstico 

precoce e ao fortalecimento das redes de apoio 

familiar e comunitário é fundamental para redu-

zir as internações e promover o desenvolvi-

mento saudável das novas gerações, contribu-

indo para um sistema de atenção psicossocial 

mais equitativo, resolutivo e sustentável a longo 

prazo. 
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